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AULA:
E esse jugo 
desigual



DEUTERONÔMIO 29.29

1CORÍNTIOS 10.23 

HEBREUS 11.2 

EFÉSIOS 4.15–16 

Uma resposta geral com 

4 grandes colunas:



DEUTERONÔMIO 
29.29

1CORÍNTIOS 
10.23 

HEBREUS 
11.2 

EFÉSIOS 
4.15–16 



2Coríntios 
6.14  



Contexto
E S B O Ç O  s i n t e t i z a d o  

5 . 11 – 2 1  A m e n s a g e m  d e  r e c o n c i l i a ç ã o  e  d a  n o v a  c r i a ç ã o

6 . 1 – 1 3  P a u l o  e x p l i c a  s e u  m i n i s t é r i o  p a r a  o s  c o r í n t i o s

6 . 1 4 – 7 . 1  U m  d e s a f i o  a  s e r  p u r o  e  s a n t o

7 . 2 – 1 6  A a l e g r i a  d e  P a u l o  c o m  o  a r r e p e n d i m e n t o  d o s  c o r í n t i o s

E S B O Ç O  a m p l i a d o

5 . 11 – 2 1 O  m i n i s t é r i o  d a  r e c o n c i l i a ç ã o

1 .   O  a m o r  d e  C r i s t o   5 . 11 – 1 5

2 .    O  m i n i s t é r i o  d e  C r i s t o   5 . 1 6 – 1 9

3 . E m b a i x a d o r e s  d e  C r i s t o   5 . 2 0 – 2 1

6 . 1 – 7 . 1 6 O  m i n i s t é r i o  d e  P a u l o

1 .   T r a b a l h a n d o  j u n t o s   6 . 1 – 2

2 S u p o r t a n d o  a s  t r i b u l a ç õ e s   6 . 3 – 1 0     

3 .     A b r i n d o  c o r a ç õ e s   6 . 11 – 1 3

4 .     C h a m a n d o  o s  s a n t o s   6 . 1 4 – 7 . 1

5 .    A m a n d o  p r o f u n d a m e n t e   7 . 2 – 4

6 . A l e g r a n d o - s e  g r a n d e m e n t e   7 . 5 – 7

7 .    E x p r e s s a n d o  t r i s t e z a   7 . 8 – 1 3 a

8 . E n c o n t r a n d o - s e  c o m  

T i t o   7 . 1 3 b – 1 6



A FIGURA DE 
LINGUAGEM 

DO TEXTO 

A – 



Figura de linguagem expressam 

sentidos distintos de seu 

significado comum. Elas 

comunicam ideias de forma mais 

simbólica do que literal, criando 

imagens mentais que visualizam 

princípios espirituais

H é l d e r  C a r d i n ,  C u r s o  V i d a  N o v a  d e  Te o l o g i a  B á s i c a :  H e r m e n ê u t i c a  



EXEMPLOS algumas figuras de linguagem

“A espada devorará” (Jeremias 46:10)
“Esqueça - se a minha direita da sua 

destreza” (Salmos 137:5)
“Guarda o teu pé, quando entrares na 

casa de Deus” (Eclesiastes 5:1)
“seio de Abraão” (Lucas 16:22)

“o Israel de Deus” (Gálatas 3:7, 6:16)
“Virei - me para ver a voz” (Apocalipse 1:12)



Os três usos do jugo

•  S a c r i f í c i o s  s i m b ó l i c o s  d e  a n i m a i s  q u e  n u n c a  u s a r a m  j u g o  ( N m 1 9 : 2 ;  D t 2 1 : 3 ) ;

•  “ B o d e s  e x p i a t ó r i o s ”  q u e  c a r r e g a r i a m  c o n s i g o  u m  f a r d o  l i t e r a l  o u  m e t a f ó r i c o  ( 1 S m  6 : 7 ) ;

•  O s  L e v i t a s  c a r r e g a n d o  a  a r c a  d a  a l i a n ç a  ( 1  C r  1 5 : 1 5 )

I - OBJETO AGRÍCOLA / TRANSPORTE (ANIMAIS E PESSOAS)

•  F a m í l i a s  r i v a i s  ( G n 2 7 : 4 0 ) ;

•  S u b o r d i n a ç ã o  d a s  n a ç õ e s  ( L v 2 6 : 1 3 ;  J r  2 : 2 0 ;  2 7 : 8 - 1 2 ) ;

•  Q u a n d o  q u e b r a d o ,  u m  s í m b o l o  d e  l i b e r d a d e  p a r a  o s  e s c r a v o s  ( J r  5 : 5 ;  E z 3 0 : 1 8 ;  3 4 : 2 7 ) .

•  R e f e r i n d o - s e  a o  j u l g a m e n t o  d i v i n o  o u  à s  c o n s e q u ê n c i a s  n a t u r a i s  d o  p e c a d o  

( D t 2 8 : 4 8 ;  J r  2 7 : 2 ;  L m 1 : 1 4 ;  3 : 2 7 ) ;

•  S e r  f o r ç a d o  a  c a r r e g a r  u m  f a r d o  m e t a f ó r i c o  ( 1 R s  1 2 : 4 – 1 4 ;  I s 9 : 4 ;  2 C r  1 0 : 4 – 1 4 ) ;  

II - SIMBOLISMO DE FARDO PECAMINOSO

•  C o m o  l i b e r t a ç ã o  p o d e r o s a (  L v 2 6 . 1 3 )

•  C o m o  u m  s í m b o l o  d e  c u i d a d o  d i v i n o  ( O s  1 1 : 4 ) .

•  N o  c a s o  d o  j u g o  q u e  J e s u s  o f e r e c e ,  p r o p o r c i o n a n d o  

d e s c a n s o  e  d i s c i p u l a d o  ( M t 1 1 : 2 9 - 3 0 )  

III - ALÍVIO E CUIDADO 



Qual era o uso que 
nosso texto está 

fazendo da palavra 
JUGO ???????

Pergunto:





A Bíblia foi escrita no contexto da 

cultura agrária e predominantemente 

rural. A agricultura é um dos 

aspectos centrais da narrativa 

bíblica, desde Adão trabalhando o 

solo do jardim do Éden, em Gênesis, 

até o uso extensivo de alusões 

agrícolas por Jesus

R .  L .  D r o u h a r d ,  “ A g r i c u l t u r a ” ,  i n  D i c i o n á r i o  B í b l i c o  L e x h a m



a - V á r i a s  e s p é c i e s  d e  c e r e a i s  p a r a  e x p o r t a ç ã o ,  G n 4 1 . 4 9 , 5 7 ;  4 3 . 2 ,  t r i g o ,  

c e n t e i o ,  c e v a d a ,  a l é m  d a s  g r a n d e s  c o l h e i t a s  d e  l i n h o ,  Ê x 9 . 3 1 , 3 2 .  

b - A s  p l a n t a ç õ e s  d o s  i s r a e l i t a s  e r a m  à s  v e z e s  l i m i t a d a s  a o  t r i g o  e  a o  v i n h o ,  

G n 2 7 . 3 7 ;  S l 4 . 8 .  

c - U m  t e r c e i r o  r a m o  d e  a g r i c u l t u r a  e n t r e  o s  i s r a e l i t a s  e r a  a  o l i v e i r a ,  D t 6 . 1 1 .  

d - Q u a n d o  s e  d e s e n v o l v e u  m a i s  a  l a v o u r a ,  a  l i s t a  d o s  s e u s  p r o d u t o s  

c r e s c e u ;  e r a  o  t r i g o ,  a  c e v a d a ,  o  v i n h o ,  o s  f i g o s ,  a s  r o m e i r a s  e  a s  o l i v e i r a s ,  

p a r a  n ã o  f a l a r  d o  m e l  q u e  a s  a b e l h a s  p r o d u z i a m ,  D t 8 . 8 ;  1 1 . 1 4 ;  1 2 . 1 7 .  

e - A  e s s a  l i s t a ,  I s a í a s  a c r e s c e n t a  a  n i g e l a  e  o  c o m i n h o ,  I s 2 8 . 2 5 , 2 7 ,  e  

E z e q u i e l ,  a s  f a v a s ,  a s  l e n t i l h a s  e  a  a v e i a ,  E z 4 . 9 .  

f - U s a v a m  a r a d o s  p u x a d o s  p o r  b o i s ,  1  R s 1 9 . 1 9 ;  I s 2 . 4 ,  f o i c e s  e  o u t r o s  

i n s t r u m e n t o s ,  D t 1 6 . 9 ;  J l  3 . 1 3  e t c .  

g - A  f e r t i l i d a d e  d a  t e r r a  e r a  a u x i l i a d a  p e l o  d e s c a n s o  d e  u m  a n o ,  n o  f i m  d e  

c a d a  s e t e  a n o s ,  D t 2 3 . 1 0 , 1 1 .  

h - A s  g r a n d e s  c o l h e i t a s  e r a m ,  e m  r e g r a ,  a r m a z e n a d a s ;  d a v a - s e  g r a n d e  

a t e n ç ã o  à s  r e s e r v a s  d e  á g u a ,  d e  m o d o  a  s u p r i r  a  f a l t a  d a s  c h u v a s ,  e v i t a n d o  

p o r  e s s e  m o d o  o s  s o f r i m e n t o s  c a u s a d o s  p e l a  f o m e .  

i - A  a g r i c u l t u r a  e  a  c o n s e r v a ç ã o  d a s  m a n a d a s  d e  r e b a n h o s  c o n t i n u a r a m  a  

s e r  a  f o n t e  d a  r i q u e z a  n a c i o n a l  d u r a n t e  o  p e r í o d o  h i s t ó r i c o  d a s  E s c r i t u r a s .  

j - E r a  m a i s  u m  p o v o  d e  a g r i c u l t o r e s  d o  q u e  d e  c o m e r c i a n t e s  e  i n d u s t r i a i s

J o h n  D a v i s ,  “ A g r i c u l t u r a ” ,  i n  N o v o  D i c i o n á r i o  d a  B í b l i a

Alguns  direcionamentos  bíblico  agrícolas



DEUTERONÔMIO 
22.10 



ENCONTRE O JUGO

( Igual / Desigual )





Jugo igual era comum e 
necessário 
– aprovado

Jugo desigual incomum 
– reprovado

DEUTERONÔMIO 22.10 



O jugo era o que juntava os dois 

animais a f im de que, juntos, 

desempenhassem a tarefa. Jugo desigual 

seria atar um animal maior a outro muito 

pequeno, ou um ligeiro a outro lento, o 

que acabava atrapalhando todo o 

processo. Assim, era necessário tomar 

dois bois compatíveis, para que a 

aragem fosse bem-sucedida

A u g u s t u s  N i c o d e m u s ,  C r i s t i a n i s m o  D e s c o m p l i c a d o



O QUE ENSINA 
O TEXTO  

B – 



Ao invés do cristão, se 
tornar maduro e influenciar 

o descrente. O incrédulo 
pode persuadir o crente a 

um estilo de vida não 
cristão.

influência reversa



O contexto prova que o propósito de 

Paulo nesse texto é proibir os crentes de 

se unirem com os incrédulos no culto 

pagão (1Co 10.14–22). Paulo ataca com 

vigor a tese da união entre todas as 

religiões. O pensamento de que toda 

religião é boa e todo caminho leva a 

Deus está em completo descompasso 

com a Escritura. Não há comunhão 

verdadeira fora da verdade.
H e r n a n d e s  D i a s  L o p e s



A. A esfera do comportamento moral

(6.14).  

B. A esfera do entendimento espiritual

(6.14).  

C. A esfera da autoridade

(6.15).  

D. A esfera da fé

(6.15).  

E. A esfera da adoração

(6.16).  

Associações  e influência  



Embora o cristão não pudesse nem 
devesse sair do mundo (1Co 5:9,10), 

também não deveria se tornar 
participante ativo da idolatria e outras 

práticas pagãs (1Co 10:14 –22).

Algo a considerar sobre ASSOCIAÇÕES 

E INFLUÊNCIA a realidade prática

1Coríntios
 5.9–10 



Não é possível viver em sociedade e 

aplicar o critério do jugo desigual.  O 

aluno cristão que está em sala de aula 

assistindo a l ições do professor ateu é 

um exemplo. Podemos citar ainda o 

f inanciamento de um carro em uma 

concessionária cujo dono é idólatra. 

Somos seres sociais e estamos 

inseridos nas mais diversas relações 

sociais, no cotidiano.
A u g u s t u s  N i c o d e m u s ,  C r i s t i a n i s m o  D e s c o m p l i c a d o



a- Onde ir b-Até onde ir

c- Se relacionar 

d-Com quem se relacionar

e- Até onde se relacionar

O ponto geral é que o cristão precisa saber:

De modo geral os que ignoram 

estes ensinamentos, são os que 

acabam ficando pelo caminho.



ONDE PODEMOS 
APLICAR O TEXTO

C – 



A ideia que Paulo está transmitindo é 

que existem certas coisas que são 

essencialmente distintas e 

fundamentalmente incompatíveis, que 

jamais podem ser naturalmente unidas. 

Incluídos na metáfora estão o 

casamento (1Co 7.12–15) e,  pelo menos, 

todos os problemas éticos de que se 

tratou na primeira carta aos Coríntios 

(6.5–10; 10.14; 14. 4).
H e r n a n d e s  D i a s  L o p e s  



Ao usar essa f igura,  Paulo quer nos dizer  

que não devemos nos meter  num jugo com 

os incrédulos,  porque seria desigual .  

Teríamos,  por um lado,  uma pessoa cr istã,  

adepta de valores or ientados pela Palavra de 

Deus,  que teme e serve ao Senhor Jesus 

Cristo,  l igada a um indivíduo que o apóstolo 

chama de “incrédulo”,  que não crê em Jesus 

Cristo e não possui  os mesmos valores e 

pr incípios.  Realmente trata -se de uma 

situação complicada,  que não dá certo
A u g u s t u s  N i c o d e m u s ,  C r i s t i a n i s m o  D e s c o m p l i c a d o



O texto trata sobre o JUGO com um incrédulo em, pelo menos, duas áreas :

•  f a l a d o  a n t e r i o r m e n t e  >  A.A esfera do comportamento moral (6.14). B.A esfera do entendimento espiritual(6.14). 

C.A esfera da autoridade(6.15). D.A esfera da fé(6.15). E.A esfera da adoração(6.16). 

I - Participação ativa em práticas cultuais pagãs 

•  G ê n e s i s  6 : 1 3 ;  2 4 : 1 – 4 ;  2 6 : 3 4 , 3 5 ;  Ê x o d o  3 4 : 1 2 – 1 6 ;  N ú m e r o s  2 5 : 1 – 3 ;  D e u t e r o n ô m i o  7 : 1 – 6 ;  

2 1 : 1 0 – 1 4 ;  J o s u é  2 3 : 1 2 , 1 3 ;  J u í z e s  3 : 5 – 7 ;  1 4 : 1 – 4 ;  1 R e i s  1 1 : 1 – 4 ;  1 6 : 3 0 , 3 1 ;  E s d r a s  9 : 1 , 2 ;  

N e e m i a s  1 3 : 2 3 – 2 7 ;  S a l m o  1 0 6 : 2 3 – 4 1 ;  O s e i a s  7 : 8 ;  M a t e u s  6 . 2 4 1  C o r í n t i o s  7 . 3 9 .

II - Vida conjugal 

A - RELAÇÃO EM JUGO IGUAL B - RELAÇÃO EM JUGO DESIGUAL



Um jugo desigual entre animais de 

índole,  força e disposição diferentes, 

levaria à confusão, tensão, brigas e um 

trabalho malfeito.  Quando aplicado ao 

ideal divino para o casamento, cada 

parceiro deve fortalecer o outro em 

virtude do “jugo” de compromisso mútuo 

l igando os dois.  Assim, reforçam as 

fraquezas mútuas, encorajando e 

levantando um ao outro
D a v i d  M e r k h ,  C o m e n t á r i o  B í b l i c o  L a r ,  F a m í l i a  &  C a s a m e n t o :  F u n d a m e n t o s ,  D e s a f i o s  e  

E s t u d o  B í b l i c o - Te o l ó g i c o  P r á t i c o  P a r a  L í d e r e s ,  C o n s e l h e i r o s  e  C a s a i s



I  - O não cr is tão não tem a  mínima condição de 

entender  quem você é  porque não conhece 

Jesus a  quem você serve.

I I  - Pelo  fa to  de  que a  Palavra  de  Deus é  a  

autor idade máxima no casamento cr is tão,  um 

re lac ionamento com alguém que não conf ia  na 

Bíbl ia  cr ia  dois  s is temas de va lores no 

casamento que mui tas  vezes se  contradizem.

I I I  - Nos tempos di f íce is  ( inevi táveis) ,  o  casal  

não terá  um mecanismo mútuo de l idar  com o 

pecado que inter fer i rá  no re lac ionamento
M a r k  D r i s c o l l



(Deuteronômio 24.1–4) (Esdras 10.3) 

(Malaquias 2.16) (Mateus 5.31-32) 

(Mateus 19.4–8) (1Coríntios 7) (1Pedro 3.1-2).

Para quem já está casado a solução 
não é o divórcio, e 

SIM A CONVERSÃO DO DESCRENTE!

Por mais que, as vezes acontece, 

pela dureza do coração.

A Confissão de Fé de Westminster

Romanos 7.2 - Mateus 5.32 -1Coríntios 7.15 



Há princípios e valores que são bastante 

diferentes e que tocam em áreas cruciais 

em um casamento.  Por exemplo,  quando o 

cristão est iver angustiado e af l i to,  e le não 

poderá contar com o apoio espir i tual  e as 

orações do cônjuge incrédulo.  Na hora de 

educar os f i lhos,  o que será ensinado? O 

que será apresentado como certo e o que 

será classif icado como errado? Certamente,  

o cr istão terá uma posição diversa da do 

cônjuge incrédulo
A u g u s t u s  N i c o d e m u s ,  C r i s t i a n i s m o  D e s c o m p l i c a d o



Quando um cr istão casa -se com um 

incrédulo,  uma de duas coisas normalmente 

acontecem: ou o cr istão mantém seu cônjuge 

na per i fer ia  de sua v ida,  por  não compart i lhar  

da sua int imidade com Deus por  meio de 

Jesus,  ou seu re lacionamento com Deus f ica 

marginal izado,  porque a  pessoa coloca seu 

cônjuge descrente no centro de sua v ida.  Em 

ambos os casos,  é  impossível  desenvolver  a  

verdadeira  int imidade com Deus e  com o 

cônjuge.  É longe do ideal  d iv ino 

para o casamento
D a v i d  M e r k h ,  C o m e n t á r i o  B í b l i c o  L a r ,  F a m í l i a  &  C a s a m e n t o :  F u n d a m e n t o s ,  D e s a f i o s  e  E s t u d o  

B í b l i c o - T e o l ó g i c o  P r á t i c o  P a r a  L í d e r e s ,  C o n s e l h e i r o s  e  C a s a i s



O JUGO DESIGUAL 
QUE VAI PARA O 

CASAMENTO 
COMEÇA NO 

NAMORO.

Lembremos que: 



Para Pensar

Por vezes, não analisamos certos assuntos à luz da Bíblia 

e eles acabam se tornando polêmicos. O problema é que 

corremos o risco de sermos levados a observar outras 

bases para conduzir a vida que Deus nos deu. Como 

cristãos, somos chamados a aprender mais para viver 

melhor. Que, nesse processo, venhamos a conhecer e a 

estar sobre uma base sólida: a Rocha Verdadeira, 

nosso Senhor e Salvador Jesus.
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